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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Discutir o processo avaliativo entre os professores, por vezes, é 

julgado trivial, uma vez que essa atividade é realizada de forma rotineira por esses 

profissionais. Contudo, ocorre que o fato de realizarmos esse procedimento 

reiteradamente não quer dizer que seja executado de modo adequado.  

No âmbito da pesquisa que acompanha essa produção técnica 

educacional, os dados revelaram que o processo avaliativo é um assunto pouco 

abordado (IZIDORO; LUCCAS, 2019a; IZIDORO; LUCCAS, 2019b).  Supomos  

algumas razões para isso, como a carência do conhecimento relativo ao campo de 

avaliação por parte dos professores da instituição de ensino superior e, 

consequentemente, a pouca valorização da abordagem  desse assunto junto aos 

licenciandos, a administração de conteúdo programático versus carga horária, ou 

ainda, a ideia de que os graduandos estejam habituados a essa atividade, uma vez 

que vêm da educação básica para o ensino superior interpelados por essa prática.  

A falta dessa discussão pode levar à realização de um processo de 

avaliação malsucedido e isso  pode acarretar grandes problemas na vida acadêmica 

e social dos estudantes, pois, muitas vezes, os discentes não têm seus 

conhecimentos avaliados, mas  classificados como bons ou ruins, aptos ou inaptos, 

em relação a seus colegas de sala (PERRENOUD, 1999).  

Partindo desse contexto, iniciamos a presente pesquisa objetivando 

a criação de um curso específico para formar professores no que tange à avaliação 

formativa. Para elaborar essa formação, realizamos pesquisa de campo no curso de 

licenciatura em Letras: habilitação em Português/Espanhol e respectivas literaturas, 

da Universidade Estadual do Norte do Paraná - UENP, campus Jacarezinho, a fim 

de apurar as reais deficiências sobre a temática de avaliação, bem como apresentar 

uma modalidade alternativa pouco explorada, a avaliação pelos pares. Para que 

possamos trabalhar de acordo com as necessidades dos professores em formação 

inicial,  os quais são nossos sujeitos de pesquisa. 

Após a finalização da pesquisa de campo, identificamos que o 

assunto avaliação é pouco abordado no referido curso e que os professores em 

formação inicial associam a prática avaliativa à prova escrita, entretanto , 

consideram que esse instrumento não é capaz de traduzir quanto um aluno sabe 
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sobre determinado conteúdo, mas como não dominam outras técnicas,  se rendem a 

essa prática estritamente somativa. 

A presente produção técnica educacional vem apresentar a estrutura 

de um curso de extensão sobre avaliação formativa com foco em avaliação pelos 

pares, o qual pode ser realizado tanto em formação inicial, quanto continuada, bem 

como para cursistas de qualquer área de ensino, se adaptado.  
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA  

 

A avaliação é uma atividade fortemente presente no exercício 

docente, ao menos, uma vez por ciclo (bimestre, trimestre, semestre), nós, 

professores, avaliamos nossos alunos. Entretanto, sabemos avaliar? Estamos 

avaliando ou, somente, classificando nossos alunos?  

A avaliação, na verdade, não se resume em aplicar prova, corrigir e 

“dar” nota. O verdadeiro processo de avaliar proporciona diversas oportunidades, 

tais como o engajamento com os processos de ensino e de aprendizagem, bem 

como a compreensão pela qual o conhecimento é adquirido (HOFFMANN, 1998). 

Hoffmann (2017) considera que avaliação, hoje, figura com uma 

ação que acontece em momento específico, restrito, de modo que é uma atividade a 

ser realizada em dado momento definido previamente. 

Verificamos, na pesquisa bibliográfica, que, atualmente, a prática 

avaliativa tem muito mais o caráter de exame que de avaliação, restringindo-se à 

técnica da avaliação somativa. Perrenoud (1999) já assevera que, essencialmente, 

no ensino superior, a avaliação acontece muito mais com fins classificatórios. 

Reforçando essa ideia, Luckesi (2003, p. 16) alega que a avaliação, 

atualmente, nas instituições de ensino “[...] tem a função de exame, pois valoriza os 

aspectos cognitivos com ênfase na memorização; a verificação dos resultados se dá 

através de provas orais ou escritas”. 

Hoffmann (2017) esclarece que avaliar não é dar notas, fazer provas 

e registrá-las em boletins e sistemas. A avaliação formativa é vista como necessária 

pelos teóricos, uma vez que contribui grandemente por ser mais frequente, de forma 

a auxiliar para uma formação em curso (PERRENOUD, 1999), acreditando ser um 

meio possível desde que trabalhemos em oposição à perspectiva da certificação 

(ROSA; COUTINHO; FLORES; 2017). A ideia é que a ação avaliativa se constitua 

como “um conjunto de procedimentos didáticos estendidos por um longo tempo e em 

vários espaços escolares, de caráter processual e visando, sempre, à melhoria do 

objeto avaliado” (HOFFMANN, 2018, p. 13). 

O processo avaliativo é composto por três tipos de avaliação, sendo 

eles: diagnóstica, somativa e formativa (HADJI, 1994; HAYDT, 2000; SANT’ANNA, 

2014).  Entendemos que os tipos de avaliação têm finalidades e momentos 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=COUTINHO,+CLARA+PEREIRA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=FLORES,+MARIA+ASSUNCAO


 8 

diferentes, cabendo ao docente ter discernimento para compreender qual e em que 

momento usar. 

A avaliação diagnóstica “visa determinar a presença ou ausência de 

conhecimentos e habilidades, inclusive buscando detectar pré-requisitos para novas 

experiências de aprendizagem” (SANT’ANNA, 2014, p. 32). 

Na avaliação somativa, identificamos, após um diagnóstico e uma 

série de atividades de formação, a compreensão acerca do conteúdo trabalhado. 

Costumeiramente, é realizada ao fim do ciclo de formação para que seja atribuída a 

nota (HADJI, 1994). 

A avaliação formativa tem caráter de formar, como o próprio nome 

sugere, ela acontece durante a ação de formação. O professor vai moldando sua 

prática docente a partir dos resultados evidenciados pelas atividades avaliativas. 

Seu principal objetivo é auxiliar para a construção do conhecimento ainda em curso 

(HOFFMANN, 2018). 

A avaliação formativa colabora “para o aperfeiçoamento da ação 

docente, fornecendo ao professor dados para adequar seus procedimentos de 

ensino às necessidades da classe” (HAYDT, 2000, p. 292). No que diz respeito ao 

aluno, “a avaliação formativa pode também ajudar [...], porque oferece ao aluno 

informações sobre seu progresso na aprendizagem fazendo-o conhecer seus 

avanços” (HAYDT, 2000, p. 293).  

A avaliação por pares é uma das modalidades da avaliação 

formativa. A natureza dessa modalidade avaliativa não carece de nota ou menção, 

no entanto, nada impede que seja atribuído valor fazendo parte da composição de 

notas.  

Nesse tipo de avaliação, temos discentes e docentes trabalhando 

unidos na elaboração dos critérios a serem avaliados, os quais “podem ajudar os 

aprendentes a organizar o próprio estudo e podem contribuir para motivá-los a 

aprender e a delinear estratégias de aprendizagem” (NEYRA, 2014, p. 41). 

A prática da avaliação pelos pares coopera para melhoraria da 

aprendizagem do conhecimento. Em se tratando do professorado, há grandes 

chances desses futuros mestres adotarem a prática, reproduzindo-a quando 

estiverem em sala de aula.    



 9 

Nessa modalidade, o aluno avalia seus colegas mediante critérios 

estabelecidos previamente entre professor e alunos e pensando nos objetivos que 

almejam alcançar.  

O que difere a avaliação pelos pares de outras modalidades de 

avaliação é que “nesse tipo de avaliação, os colegas deixam de ser agentes 

passivos e compartilham o papel de professores observadores de si mesmos” 

(LISBÔA; SANTOS ROSA; ROSA, 2019). Os alunos estarão ativamente engajados 

em sua aprendizagem através da relação dialógica, e, simultaneamente, 

desenvolvendo competências metacognitivas (WRIDE, 2017). 

Quanto à maneira de ser realizada, informamos que a avaliação 

pelos pares pode acontecer de forma individual, grupal, intragrupos, anônima, 

identificada e aleatória, de acordo com a preferência do educador e dos alunos.  

Lisbôa, Santos Rosa e Rosa (2019) validam essa ideia benéfica ao 

afirmarem que a utilização desse procedimento colabora para o rompimento da falsa 

ideia de avaliação como um meio de punição e contribui para que o discente 

enxergue como uma atividade formativa tanto na esfera individual quanto coletiva, 

auxiliando no desenvolvimento afetivo, cognitivo e social. 

Com relação à definição dos critérios de avaliação, o 

estabelecimento dessa ação pode ocorrer de forma gradual, da seguinte forma: a) o 

professor define os critérios de avaliação e informa aos alunos antes de executarem 

a tarefa. b) o professor sugere critérios de avaliação e discute com os discentes 

cada um deles, de modo que os próprios alunos cheguem ao consenso de quais 

parâmetros serão avaliados; c) o professor não apresenta sugestões e permite que 

os próprios alunos definam os parâmetros pelos quais serão avaliados.  

Estabelecidas as rubricas, iniciamos a avaliação do objeto de estudo 

em questão, segundo o instrumento avaliativo planejado pelo professor (seminário, 

elaboração de um texto, análise de textos, entre outros).    

A avaliação é realizada em um documento à parte em um 

documento escrito ou por plataforma digital, como exemplo, o formulário Google. 

O docente, nesse processo, tem o papel de ponderar o que o aluno 

avaliado produziu, conjuntamente, com a ação do aluno avaliador, uma vez que, ao 

corrigir uma avaliação, também demonstrará seus conhecimentos. 
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2 PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 

 

O Produto Técnico Educacional apresentado neste documento é 

parte integrante da Dissertação de Mestrado intitulada “A avaliação pelos pares 

como proposta de intervenção à prática de avaliação formativa no curso de Letras”, 

está disponível em <https://uenp.edu.br/ppgen-produtos-educacionais/909-

producoes-tecnicas-educacionais-da-3-turma-2018-2019>. Para maiores 

informações, entre em contato com a autora no e-mail: paulamizidoro@gmail.com   

 

2.1 CURSO DE EXTENSÃO SOBRE AVALIAÇÃO FORMATIVA COM FOCO EM AVALIAÇÃO PELOS 

PARES 

 

O curso de formação foi desenvolvido para ser executado em 20 

horas presenciais,. Sendo, em sua implementação, dividido em dez encontros 

presenciais, que serão demonstrados em quadros específicos. 

Os quadros 1 e 2, junto dos textos de apoio, norteiam o primeiro 

encontro. Iniciamos o curso visando apresentar a proposta de formação, realizar 

avaliação diagnóstica, para que sirva de suporte ao professor regente, e introduzir o 

conteúdo temático do curso que servirá como eixo organizador do curso. 

   

Quadro 1 – Primeiro encontro 

OFICINA OBJETIVOS PROCEDIMENTOS 

Conhecendo o curso 

Tornar claro como o curso 
será realizado: leituras, 
teóricos, procedimentos e 
datas. 

Apresentar a proposta do 
curso  e explicar as 
atividades a serem 
desenvolvidas. 

Avaliação Diagnóstica 
Sondar a concepção de 
avaliação por parte dos 
participantes do curso. 

Realizar avaliação 
diagnóstica acerca dos 
tópicos mais relevantes a 
serem trabalhados 
durante o curso: 
Concepção de avaliação, 
avaliação formativa e 
avaliação pelos pares. 

Argumentação 
Apropriar-se do gênero 
"artigo de opinião" para o 
desenvolvimento das 

Apresentar vários textos 
do gênero “artigo de 
opinião” aos cursistas e 

https://uenp.edu.br/ppgen-produtos-educacionais/909-producoes-tecnicas-educacionais-da-3-turma-2018-2019
https://uenp.edu.br/ppgen-produtos-educacionais/909-producoes-tecnicas-educacionais-da-3-turma-2018-2019
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avaliações posteriores. pedir para que eles, em 
grupo, escolham um para 
trabalhar; 
Discutir as marcas 
textuais do gênero para 
iniciar sua apropriação; 
Propor um debate sobre 
“o que é argumentar?”. 

Fonte: as autoras 

 

Quadro 2 – Avaliação Diagnóstica  

 
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

 
 

Cursista: ___________________________________________________________ 
 
 
1) O que você compreende por avaliação? 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
2) Você conhece os tipos de avaliação, sendo eles: avaliação diagnóstica, formativa 
e somativa? Explique. 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
3) Você conhece o procedimento “Avaliação pelos Pares”? Comente. 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
4) Quais suas considerações sobre a forma que a avaliação vem sendo realizada 
atualmente nas redes de ensino? 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 

Fonte: as autoras 
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2.2 TEXTOS DE APOIO PARA A TERCEIRA OFICINA DESSE ENCONTRO “ARGUMENTAÇÃO” 

 

RANGEL, Egon Oliveira; GAGLIARDI, Eliana; AMARAL, Heloisa. Pontos de vista: 

caderno do professor: orientação para produção de textos. 5. ed. São Paulo: 

Cenpec, 2016. 
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Os quadros 3 e 4 demonstram o roteiro do segundo encontro, que  

viabiliza o contato com a prática da avaliação pelos pares. Observamos  que antes 

do comando da atividade, os alunos já têm contato com as rubricas e compreendem 

os critérios pelos quais serão avaliados (BIGGS; TANG, 2011). 

 

Quadro 3 – Segundo encontro 

OFICINA OBJETIVOS PROCEDIMENTOS 

Encaminhamentos para 1ª 
avaliação pelos pares 

Definir as rubricas da 
avaliação pelos pares 

Informar os cursistas que 
na primeira avaliação 
pelos pares os itens serão 
avaliados como: 
suficiente, parcialmente 
suficiente e insuficiente, 
nas seguintes rubricas 
estabelecidas pelo 
professor regente do 
curso.                                                                                                                                                                                            

Questão Polêmica 

Apropriar-se do gênero 
"artigo de opinião" para o 
desenvolvimento das 
avaliações posteriores. 

Discutir temas que podem 
se transformar em 
questões polêmicas; 
Elaborar duas questões 
polêmicas por grupo e 
apresentar à turma; 
Cada grupo se divide em 
dois subgrupos para 
realizar um debate entre 
si. Cada subgrupo 
defende um lado da 
questão polêmica 
apresentada a turma e 
dará os devidos 
argumentos para defendê-
la. 

1ª avaliação pelos pares 
Realizar primeira 
avaliação pelos pares 

Disponibilizar documento 
específico (impresso) para 
realização de avaliação 
conforme rubricas já 
definidas. 

Fonte: as autoras 
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Quadro 4 – Avaliação pelos Pares - Debate 

Primeira Avaliação pelos pares 

 

Nome do avaliador: ___________________________________________________ 
Nome do avaliado: ___________________________________________________ 
 
Fluência no debate:  
Suficiente (    )    Insuficiente (    )    Parcialmente Suficiente (    ) 
 
As teses e opiniões dos envolvidos foram expostas de forma:  
Suficiente (    )    Insuficiente (    )    Parcialmente Suficiente (    ) 
 
As estratégias argumentativas nas falas dos debatedores foram: 
Suficiente (    )    Insuficiente (    )    Parcialmente Suficiente (    ) 
 
Os argumentos utilizados foram:  
Suficiente (    )    Insuficiente (    )    Parcialmente Suficiente (    ) 
 
Sugestões ao grupo debatedor a fim de melhorar seu crescimento: 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
Fonte: as autoras 

 

O quadro 5, dá continuidade ao conteúdo de curso, e apresenta o 

Feedback da avaliação do encontro anterior, visando mostrar e tornar claro ao aluno 

os erros e acertos cometidos pelo mesmos, sejam eles de forma escrita ou oral 

(MORAES, 2011). 

 

Quadro 5 – Terceiro Encontro 

OFICINA OBJETIVOS PROCEDIMENTOS 

Feedback 1 
Realizar o retorno da 
primeira avaliação pelos 
pares 

Após a avaliação feita 
pelo professor, discutir 
com a turma as avaliações 
de modo que os cursistas 
reflitam sobre sua prática 
e compreendam seu 
desenvolvimento naquela 
atividade (atividade 
conjunta realizada pelos 
cursistas e pelo professor, 
contudo dirigida por este). 
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Estrutura geral do texto 
Analisar a estrutura geral 
do texto 

Trabalhar "O Esquema de 
Toulmin." 

Fonte: as autoras 

 

Figura 1 – O esquema de Toulmin 

 

Fonte: TOULMIN, Stephen. Os usos do argumento. São Paulo, Martins Fontes, 2001. 

 

O quadro 6 norteia o quarto encontro, sugerindo a sequência do 

curso, ensinando os tipos de argumento e elementos articuladores. Na oficina 1 

desse encontro,utilizamos métodos alternativos de ensino, como a sala de aula 

invertida, em que os alunos pesquisam cada argumento e trazem para ser discutido 

em sala.  

Na oficina 2, o quadro 6 recomenda a atividade em que toda linha 

pontilhada que divide cada célula da tabela deve ser recortada e entregue aos 

cursistas. Cada um deles deve reorganizar seu material, de modo que, ao fim, 

tenhamos sete frases.  

 

Quadro 6 – Quarto Encontro 

OFICINA OBJETIVOS PROCEDIMENTOS 

Tipos de argumento 

Conceituar os tipos de 
argumentos que podem 
ser utilizados durante a 
produção textual. 

Demonstrar e discutir os 
tipos de argumentos, 
sendo eles: 1. Argumento 
de autoridade; 2. 
Argumento por evidência; 
3. Argumento por 
comparação (analogia); 4. 
Argumento por 
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exemplificação; 5. 
Argumento de princípio; 6. 
Argumento por causa e 
consequência. 

Elementos Articuladores 

Destacar a importância 
dos elementos 
articuladores para melhor 
efeito persuasivo no texto. 

Realizar atividades que 
favoreçam o uso de 
elementos articuladores. 

Fonte: as autoras 

 

Quadro 7 – Atividades sobre elementos articuladores 

Devemos ajudar nas 

tarefas domésticas 

pois, sem dúvida, a cooperação é um valor 

excepcional para uma boa 

convivência familiar. 

Vemos ótimas promoções 

na televisão 

Mas cabe a nós analisar o que 

realmente precisamos. 

Álcool faz mal à saúde. Portanto, pessoas deveriam 

moderar seu uso. 

A água potéval poderá 

acabar em nosso planeta. 

Assim, é necessário definir 

algumas normas de 

racionamento. 

Se a poluição não 

diminuir, 

é provável Que tenhamos problemas 

de saúde. 

Investimento na Educação 

não é gasto. 

Em segundo lugar, muitos dados indicam o 

quão benéfica é essa 

ação. 

Pena de morte não é a 

solução para solucionar a 

criminalidade em nosso 

país. 

Finalmente, não matar é um princípio 

ético fundamental. 

Fonte: Adaptado de Cartilha Escrevendo o Futuro, 2016 

 

Para o quinto encontro, propomos a leitura de texto teórico, 

buscando complementar o que já foi estudado até este momento do curso. 
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Quadro 8 – Quinto Encontro 

OFICINA OBJETIVOS PROCEDIMENTOS 

Leitura 
Conhecer a visão de 
teóricos sobre o assunto. 

Leitura do texto - O 
gênero textual artigo de 
opinião: um meio de 
interação. (BOFF, Odete 
M. B.; KÖCHE, Vanilda S.; 
MARINELLO, Adiane F. O 
gênero textual artigo de 
opinião: um meio de 
interação. ReVEL, vol. 7, 
n. 13, 2009.) 

Fonte: as autoras 

 

O quadro 9 apresenta o  roteiro do sexto encontro, em que ocorrem 

os encaminhamentos para avaliação pelos pares, o comando para atividade a ser 

realizada, e a avaliação.  

 

Quadro 9 – Sexto Encontro 

OFICINA OBJETIVOS PROCEDIMENTOS 

Encaminhamentos para 2ª 
avaliação pelos pares 

Iniciar avaliação pelos 
pares e praticar a 
produção do artigo de 
opinião. 

Fazer uma breve 
introdução sobre a 
avaliação pelos pares; 
Definir (professor e 
cursistas) as rubricas 
(critérios) que atuarão 
como parâmetro para a 
avaliação. 

Produção 
Trabalhar a aplicabilidade 
dos conteúdos 
aprendidos. 

Pedir aos licenciandos 
que escrevam um artigo 
de opinião (curto) com o 
tema: "Existe português 
correto e incorreto?" 

Avaliação 
Realizar a primeira 
avaliação pelos pares 

Redistribuir aos cursistas 
os textos para que 
avaliem conforme as 
rubricas estabelecidas (2ª 
avaliação pelos pares). 

Fonte: as autoras 

 

O quadro 10 aponta as rubricas da avaliação pelos pares. 
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Quadro 10 – Avaliação pelos Pares – Artigo Curto 

 

Nome do avaliador: ___________________________________________________ 
Código do avaliado: ___________________________________________________ 
 
Os argumentos foram apresentados de forma: 
Suficiente (    )    Insuficiente (    )    Parcialmente Suficiente (    ) 
 
A utilização de coesão foi: 
Suficiente (    )    Insuficiente (    )    Parcialmente Suficiente (    ) 
 
Quanto a coerência o texto está: 
Suficiente (    )    Insuficiente (    )    Parcialmente Suficiente (    ) 
 
A estrutura geral do texto está apresentada de forma: 
Suficiente (    )    Insuficiente (    )    Parcialmente Suficiente (    ) 
 
Sugestões ao par avaliado a fim de melhorar seu crescimento:  
___________________________________________________________________  
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 

Fonte: as autoras 

 

No quadro 11, como prevê Moraes (2011), temos outro feedback ao 

aluno. Nesse encontro, damos início às discussões teóricas sobre avaliação, 

utilizando do material de apoio sugerido. 

 

Quadro 11 – Sétimo Encontro 

OFICINA OBJETIVOS PROCEDIMENTOS 

Feedback 2 
Dar o retorno aos 
cursistas acerca de suas 
avaliações 

Após a avaliação, 
devolver as atividades aos 
cursistas fazendo 
comentários construtivos. 

Introdução à Avaliação 

Estudar a avaliação: 
origem (avaliação e 
exame), tipos 
(diagnóstica, formativa e 
somativa), funções, 
Avaliação pelos pares. 

Disponibilizar textos 
teóricos para que sejam 
feitas leituras prévias; 
Propor discussão acerca 
do conteúdo aprendido.                      

Fonte: as autoras 
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2.3 TEXTOS DE APOIO PARA A OFICINA “INTRODUÇÃO À AVALIAÇÃO” 

 

BARRIGA, Angel Diaz. Uma polêmica em relação ao exame: In: ESTEBAN, Maria 
Teresa (Org.). Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. 5. ed. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2003, p. 51-82. 
 

HADJI, Charles. A avaliação plural: à descoberta dos jogos e dos seus riscos. In 
HADJI, C. A avaliação, regras do jogo: das intenções aos instrumentos. 4ª ed. 
Porto: Porto, 1994. 
 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem na escola: reelaborando 
conceitos e recriando a prática. Salvador: Malabares Comunicação e Eventos, 2003. 
 

 

No oitavo encontro, discutimos a avaliação pelos pares na 

perspectiva teórica. Na sequência, temos os encaminhamentos para a elaboração 

de seminários a partir de textos previamente selecionados. 

 

Quadro 12 – Oitavo Encontro 

OFICINA OBJETIVOS PROCEDIMENTOS 

Avaliação pelos pares 

Compreender o 
funcionamento da 
avaliação pelos pares a 
fim da apropriação do 
conteúdo 

- Expor pontos 
importantes dos textos; 
- Esclarecer dúvidas; 
- Discutir a modalidade. 

Introdução teórica à 
prática da Avaliação pelos 
pares 

Entender, na prática, 
como o processo pode 
acontecer 

Mostrar aos cursistas os 
meios de fazer a avaliação 
pelos pares: individual, em 
pares, entre grupos, 
intragrupos, coletivo. 
Demonstrar as formas de  
estabelecer os critérios de 
avaliação: decidido pelo 
professor, sugerido pelo 
professor e determinado 
pelos alunos, ou ainda, 
totalmente elaborado 
pelos discentes.Tratar das 
plataformas de avaliação, 
como por exemplo o 
próprio trabalho físico e 
formulários Google. 
Contextualizar os meios 
de se fazer a avaliação 
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pelos pares com a prática 
que vem sendo realizada 
no curso de extensão. 

Leitura e elaboração de 
seminários (extraclasse) 

Fazer compreender 
aspectos importantes 
acerca da avaliação 
formativa com foco na 
avaliação pelos pares 

Dividir a turma em grupos 
e distribuir textos para que 
os alunos leiam e 
organizem um seminário 
cujo tempo será definido 
de acordo com o número 
de participantes no curso; 
Estabelecer junto da 
turma os critérios 
(rubricas) de avaliação, 
lembrando que a 
performance será avaliada 
não pelo seminário 
enquanto gênero textual 
oral, mas pelo domínio de 
conteúdo, argumentos, 
elementos articuladores e 
etc. 

Fonte: as autoras 

 

2.4 TEXTO DE APOIO PARA A OFICINA “AVALIAÇÃO PELOS PARES” 

 

ROSA, Selma, COUTINHO, Clara Pereira; FLORES, Maria Assunção. Online Peer 
Assessment no ensino superior: uma revisão sistemática da literatura em práticas 
educacionais. Avaliação. 22(1),55-83, 2017. 
 

 

2.5 TEXTOS DE APOIO PARA OS SEMINÁRIOS 

 

LISBÔA, Eliana Santana; SANTOS ROSA, Selma dos; ROSA, Valdir. Avaliação por 
pares no Ensino Superior: análise das percepções dos alunos de Licenciatura sobre 
a adoção dessa prática. In: FLORES, Maria Assunção. Atas do Congresso 
Internacional sobre Avaliação no Ensino Superior. Braga: Universidade do 
Minho, Instituto de Educação - Centro de Investigação em Estudos da Criança, 2019, 
p. 78-84. 
 
HOFFMANN, Jussara. Avaliação: mito e desafio: uma perspectiva construtivista. 45 
ed. Porto Alegre: Mediação, 2017. 
 
SANT’ANNA, Ilza Martins. Por que avaliar?: Como avaliar?: Critérios e 
instrumentos. 17 ed, 3ª reimpressão, Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 
 
SANTOS, Jussara Gabriel. História da Avaliação: do exame a avaliação 
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diagnóstica. Universidade Federal de Uberlândia. Uberlândia, 2008. 
 

O quadro 13 rege a apresentação dos seminários, sua avaliação, 

feita simultaneamente por meio de formulário on-line disponibilizado. Nesse 

encontro, aplicamos atividade extraclasse. 

 

Quadro 13 – Nono Encontro 

OFICINA OBJETIVOS PROCEDIMENTOS 

Apresentação dos 
seminários 

Fazer saber aos demais 
os conteúdos discutidos 
em grupos 

Apresentar à sala os 
elementos principais dos 
textos de cada grupo a fim 
de que todos consigam ter 
ciência dos textos 
escolhidos para serem 
trabalhados; Realizar a 
avaliação pelos pares por 
meio da plataforma 
Google; Ao fim de cada 
apresentação, 
disponibilizar um tempo 
para avaliação, que, após 
seu término, já será 
enviada aos avaliados. 

Avaliação dos seminários 
Realizar a segunda 
avaliação pelos pares 

Disponibilizar link na 
plataforma Google 
Formulários para a 
realização da Avaliação 
pelos Pares. 

Produção textual 
Contextualizar todo 
conteúdo aprendido e 
iniciar nova avaliação 

Dar os encaminhamentos 
para a produção textual 
de um artigo de opinião 
com a temática “avaliação 
formativa: avaliação pelos 
pares”, atividade essa a 
ser realizada 
individualmente e 
extraclasse; 
Abrir espaço para que os 
licenciandos definam os 
critérios (rubricas) de 
avaliação. 

Fonte: as autoras 

 

 O quadro 14 apresenta o material para avaliação pelos pares em 

relação aos seminários. 
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Quadro 14 – Avaliação pelos pares - Seminário 

Nome do avaliador: ___________________________________________________ 
Grupo avaliado: ______________________________________________________ 
 
Tempo de apresentação: 
Regular (    )    Bom (    )    Excelente (    ) 
 
Clareza na apresentação: 
Regular (    )    Bom (    )    Excelente (    ) 
 
Objetividade por parte dos apresentadores: 
Regular (    )    Bom (    )    Excelente (    ) 
 
Postura dos apresentadores: 
Regular (    )    Bom (    )    Excelente (    ) 
 
Linguagem Utilizada: 
Regular (    )    Bom (    )    Excelente (    ) 
 
Comentários que podem contribuir no crescimento do par: 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 

Fonte: as autoras 

 

No décimo e último encontro, contamos com o feedback devido, 

encaminhamos para a avaliação final e concluímos o curso, disponibilizando 

avaliação geral do curso.    

 

Quadro 15 – Décimo Encontro 

OFICINA OBJETIVOS PROCEDIMENTOS 

Feedback 
Dar o retorno aos alunos 
acerca de suas avaliações 

Discutir as avaliações dos 
seminários. 

Avaliação dos artigos (on-
line) 

Exercitar a prática 
avaliativa. 

Recolher os artigos 
produzidos; 
Codificá-los; 
Redistribuir aos 
licenciandos; 
Relembrar as rubricas de 
avaliação; 
Realizar a avaliação pelos 
pares. 

Feedback (on-line) Dar o retorno aos alunos Devolver as atividades 
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acerca de suas avaliações aos alunos tecendo 
comentários construtivos. 

Encaminhamentos finais 
Fazer o fechamento do 
curso 

Tratar da importância da 
avaliação em contexto 
geral; 
Reiterar que foi ensinado 
um tipo dentre outros; 
Comentários acerca do 
curso; 
Informar sobre a avaliação 
do curso a ser 
disponibilizada em 
formulário on-line próprio; 
Agradecimentos. 

Fonte: as autoras 

 

 O quadro 16 apresenta o material para avaliação pelos pares em 

relação ao artigo de opinião. 

 

Quadro 16 – Avaliação pelos pares – Artigo de Opinião 

 

Nome do avaliador: __________________________________________________ 
Código do avaliado: __________________________________________________ 
 
Argumentos utilizados no texto: 
1 a 4 (    )    5 a 8 (    )    9 a 10 (    ) 
 
Elementos coesivos utilizados: 
1 a 4 (    )    5 a 8 (    )    9 a 10 (    ) 
 
Quanto a coerência textual: 
1 a 4 (    )    5 a 8 (    )    9 a 10 (    ) 
 
Estrutura geral do texto: 
1 a 4 (    )    5 a 8 (    )    9 a 10 (    ) 
 
Apropriação do conteúdo de avaliação: 
1 a 4 (    )    5 a 8 (    )    9 a 10 (    ) 
 
Comentários: 
___________________________________________________________________  
___________________________________________________________________  
___________________________________________________________________  
___________________________________________________________________  
 

Fonte: as autoras 
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 O quadro 17 refere-se ao material para avaliação pelos pares em 

relação ao curso. 

 

Quadro 17 – Avaliação do Curso 

Nome do Cursista: ___________________________________________________ 
 
 
Você considerou o curso adequado? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
Foram utilizados bons materiais didáticos? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
Os recursos didáticos utilizados foram satisfatórios? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
O local do curso foi apropriado? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
A atuação dos ministrantes foi suficiente? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
Considera pertinente os temas abordados em curso? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
As dúvidas foram esclarecidas? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
Você considera que a proposta do curso foi atingida? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
Considera que o curso mudou sua concepção de avaliação? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
Pretende introduzir os tipos de avaliação (diagnóstica, formativa e somativa) em sua 
prática docente? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
Utilizaria avaliação pelos pares para avaliar seus alunos? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
Sentiu-se incomodado ao ser avaliado por um colega? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
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Recomendaria o curso? 
Sim (    )    Não (    )    Talvez (    ) 
 
Contribua com a pesquisa deixando suas considerações sobre o curso:  
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
Fonte: as autoras 
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3 CONSIDERAÇÕES PARA A UTILIZAÇÃO DA PRODUÇÃO TÉCNICA 

EDUCACIONAL 

 

Orientamos que o tempo estipulado pode variar de acordo com cada 

público, cabendo ao professor (reprodutor deste curso) a responsabilidade da 

adequação temporal na condução de cada atividade. 

Informamos a introdução do conteúdo de produção textual do gênero 

artigo de opinião como eixo organizador do curso, uma vez que é necessário haver 

uma temática em andamento para ser analisada, mas o professor pode utilizar da 

avaliação pelos pares contextualizada em qualquer conteúdo que estiver ensinando.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A implementação do curso de extensão sobre avaliação formativa 

com foco em avaliação pelos pares possibilitou que os graduandos conhecessem a 

avaliação de forma conceitual, tipos e modalidade, como permitiu o contato com a 

prática avaliativa que teóricos (HOFFMANN, 1998; 2011; 2014; HADJI, 1993; 

LUCKESI, 2011) julgam ser eficiente.  

Teoria e prática integrando a mesma formação, possibilitando que a 

avaliação pelos pares fosse ensinada realizando-a, contribuiu efetivamente no 

desenvolvimento do curso, uma vez que vivenciando a atividade, o graduando 

cursista pode perceber seus métodos de forma palpável. 

Durante o andamento da formação, notamos que os alunos 

demonstravam estar supresos com novas perspectivas da prática avaliativa, o que 

acarretou em um ótimo aproveitamento do curso, uma vez que a falta desse saber 

os motivou a compreender sobre avaliação, quais os instrumentos que ela dispõe a 

fim de fomentar o processo de ensino e de aprendizagem. 

O fato de o curso empregar as avaliações pelos pares em sua 

essência contribuiu para a compreensão da modalidade, conseguindo que os 

licenciandos assumissem tanto o papel social de aluno como o do professor. 

Permitindo que a aprendizagem do curso fosse a mais concreta e palpável, uma vez 

que os cursistas tiveram ampla visão do processo avaliativo.   

Os debates, seminários, discussões e a própria avaliação pelos 

pares permitiu a desconstrução de um curso formal em que há a representação 

clássica do ensino, um professor ensinando apoiado de quadro, livro e giz, e um 

aluno ouvinte. O curso abriu espaço para uma conversa pertinente e madura que 

possibilitou aos alunos a compreensão de que o par pode ter outro ponto de vista e 

que isso também pode estar certo, conforme dados advindos da pesquisa.  

Portanto, a estrutura do curso de formação se mostrou eficiente ao 

ser caracterizada como um recurso qualificado para auxiliar na formação de 

professores acerca da temática de ‘Avaliação’. 
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